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Jornal

Você tem até o dia 30 de novembro para se inscrever e se tornar um agente da diversidade.
 Basta entrar no link https://portal.febraban.org.br/ e preencher o formulário. 

É simples e inteiramente seguro. Ajude a acabar com o preconceito. 

Censo da Diversidade vai até 29 de novembro. Participe

Participe da campanha 
de sindicalização. Além de 
tornar sua entidade sindical 
mais forte, cada bancário (a) 
que você sindicalizar valerá 

Campanha de Sindicalização:
troque seu Bônus por prêmios

Atual lista de premiação é válida até o dia 30 de dezembro. Em janeiro será divulgada uma nova tabela
bônus, que será trocado por 
prêmios (confi rme em nosso 
site a tabela de premiação: 
www.bancariosrio.org.br). 
Quanto mais pontos acumu-

lar, mais prêmios poderá ga-
nhar. 

Mas fi que atento. A atual 
tabela de premiação é válida 
até o dia 30 de dezembro de 

2019. A partir de janeiro, o 
Sindicato publicará uma nova 
tabela. 

Não fi que só. Fique sócio. 
Você só tem a ganhar.

O que é ser solidário?

No dicionário encontra-
mos como resposta a essa 
pergunta palavras como: al-
truísta, generoso, piedoso, 
bondoso, que ajuda ao pró-
ximo...mas acredito que ser 
solidário, antes de mais nada, 
é um exercício de cidadania.

Em 2014, de acordo com 
a Organização das Nações 
Unidas, o Brasil foi retirado 
do Mapa da fome. Segundo 
dados da ONU, entre os anos 
de 2002 e 2012, o Brasil re-
duziu em 82% a população 
em situação subalimentar.

Infelizmente essa situação 
mudou e hoje milhares e mi-
lhares de pessoas voltaram à 
miséria. Basta dar uma olha-
da rápida pelas ruas da cidade 
que vemos famílias inteiras 

morando nas calçadas. Não 
dá para negar o aumento ab-
surdo da miséria. Os números 
confi rmam o que nossos olhos 
veem. O Cadastro Único do 
Ministério da Cidadania apon-
ta que a pobreza extrema no 
país vem crescendo e já atinge 
13,2 milhões de pessoas. Nos 
últimos sete anos, mais de 500 
mil pessoas entraram em situ-
ação de miséria.

Com o objetivo de mini-
mizar a dor dessa grande par-
cela da população, o Sindica-
to dos Bancários do Rio está 
lançando a campanha “Ban-
cári@ Solidári@”. Entramos 
em contato com instituições 
que têm como missão prestar 
acolhimento e ajuda a quem 
precisa. Destacamos três delas: 
a Fundação São Martinho, que 
atende crianças e adolescentes 
em situação de rua; a Casa de 
Apoio à Criança com Câncer 
São Vicente de Paula, que dá 
assistência a crianças e fami-
liares que procuram tratamento 
de câncer no INCA e não mo-
ram na cidade; e o Lar Maria de 
Lourdes, que atende crianças, 
adolescentes e adultos com de-
fi ciência física ou mental.

Essas instituições precisam 
de alimentos, material de hi-

giene pessoal, fraldas e remé-
dios. Nada que não possamos 
oferecer. Temos que enfrentar 
essa dura realidade com res-
peito e amor aos nossos se-
melhantes, somos bancárias 
e bancários e por mais difícil 
que possam parecer os nossos 
desafi os diários, não tenho dú-
vidas de que temos condições 
de contribuir para diminuir o 
sofrimento dessas pessoas.

Os postos de arrecadação, 
além da sede do Sindicato na 
avenida Presidente Vargas, se-
rão constantemente anuncia-

dos nas redes sociais da nossa 
entidade.

A palavra que mais tenho 
repetido todos os dias é grati-
dão. Sou grata por ter saúde, 
família e amigos. Também 
sou grata por ter emprego e ao 
nosso Sindicato que permite 
lutarmos por nossos direitos.

Seja solidári@. Participe 
da campanha! Ajude a quem 
precisa.

Adriana Nalesso
Presidenta do Sindicato 
dos Bancários do Rio
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Golpe na Bolívia
Na Bolívia, o presidente Evo 

Morales ganhou a eleição, mas 
não levou. O líder de esquerda 
teve 47,07%, mais que o dobro da 
soma dos dois principais oposito-
res: Carlos Mesa (36,51%) e Chi 
Hyun Chung (8,78%), conquis-
tando a vitória no primeiro tur-
no. Entretanto a oposição acusou 
fraude e promoveu uma revolta 
violenta nas ruas. Militares, com 
apoio de centenas de policiais, 
ameaçaram Evo de morte exigin-
do a sua renúncia. 

O curioso é que, ao contrário 
da Venezuela, a economia da Bo-
lívia é a que mais cresce na Améri-
ca Latina, para neoliberal nenhum 
colocar defeito: a projeção do FMI 
é de crescimento de 4% do PIB 
este ano. Na última década, o país 
vem crescendo em média a 5% ao 
ano. O ciclo, que já foi chamado 
de “milagre econômico bolivia-
no”, começou em 2006, quando 
Evo Morales chegou ao poder.

A nova edição do curso Pro-
grama Paternidade Responsá-
vel, realizado pela Secretaria 
de Políticas Sociais do Sindi-
cato, terá aulas nestas terça e 
quarta-feira, dias 12 e 13 de 
novembro. Com certificação 
que garante 20 dias de licença 
paternidade, o curso, oferecido 
gratuitamente para bancários 
sindicalizados, será ministra-
do na Avenida Presidente Var-
gas, 502, 21º andar, Centro, de 
18h30 às 21h30. Mais infor-
mações pelos telefones telefo-
ne 2103-4165/4170. 

PAIZÃO BANCÁRIO

Curso na 
terça e quarta

O Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro (Seeb-RJ), 
diante das recentes notícias 
veiculadas sobre o FGTS, 
presta os seguintes esclareci-
mentos:

O prazo prescricional de 
13/11 se refere a depósitos não 
realizados pelo empregador 
durante a vigência do contrato 
de trabalho.

A súmula 362 do TST re-
gulou a aplicação da prescri-
ção trintenária e da prescrição 
quinquenal para os depósitos 
não realizados.

Relativamente aos índices 
de correção inflacionário, não 

FGTS: Sindicato esclarece
se aplica a prescrição de 13/11, 
prevista na Súmula 362 do 
TST, visto que não serão pagos 
pelo empregador.

A ação dos índices de corre-
ção é direcionada contra a Cai-
xa, sendo certo que não existe 
decisão definitiva do STF.

Não recomendamos, neste 
momento, o ajuizamento de 
ação em razão da inexistência 
de ação definitiva.

Contudo, caso algum inte-
ressado queira ajuizar a ação, 
sugerimos que compareça ao 
Juizado Especial Federal, visto 
que não terá qualquer despesa 
processual.

O Sindicato continua dis-
ponibilizando plantões para 
receber os documentos a fim 
de mover ações de execução 
individuais referentes a ação 
do RioPrevidência. O atendi-
mento continua a acontecer 
todas as segundas-feiras, pela 
advogada Ana Paula, das 10 

BANERJ

Plantão da Ação do RioPrevidência 
é toda segunda-feira, no Sindicato

às 14 horas, na Secretaria de 
Assuntos Jurídicos (Avenida 
Presidente Vargas, 502, 20º an-
dar). O objetivo é possibilitar o 
atendimento a um número ain-
da maior de bancários do anti-
go Banerj. 

A ação de execução postu-
lando a condenação do réu ao 

Congresso histórico da CUT-RJ é 
realizado em clima de soltura de Lula
O 16° Congresso Estadu-

al da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT-RJ) reali-
zado na sexta-feira, dia 8 de 
novembro, foi marcado pela 
comoção e clima festivo da 
soltura do ex-presidente Lula, 
que saiu por volta 17h40 da 
prisão, em Curitiba, após de-
cisão do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) de que o réu só 
pode ser preso após o término 
de todos os recursos jurídicos 
ou em flagrante delito. O CE-
CUT, que este ano teve como 
lema “Lula Livre”, transmitiu 
ao vivo o momento histórico 
da saída do líder petista da 

pagamento da indenização é 
garantido pela Justiça, aten-
dendo à ação coletiva movida 
pelo Sindicato. Esta é uma for-
ma que os advogados do Sin-
dicato encontraram para que os 
beneficiários recebam os crédi-
tos a que têm direito com mais 
agilidade.  

O 16º CECUT debateu os novos desafios do movimento sindical frente 
às radicais transformações do mundo do trabalho e das estratégias de 

comunicação da atividade política
prisão e de seu encontro com 
a militância. Confira em nos-
so site, mais detalhes do even-

to e a nova diretoria eleita da 
CUT-RJ: www.bancariosrio.
org.br.
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Definidos os critérios para aplicação 
da promoção por mérito na Caixa

Modelo foi aprovado pela Comissão Paritária da Promoção por Mérito, 
composta por representantes dos empregados e da direção do banco

Associados votam proposta para solucionar crise da Cassi
Os associados da Caixa de Assistência dos Funcionários do 

Banco do Brasil (Cassi) participam de 18 a 28 de novembro, 
de uma consulta sobre a proposta de mudança estatutária, para 
resolver a crise da instituição. Discutida pelas entidades do fun-
cionalismo (Contraf-CUT, Anabb, AAFBB, FAABB), foi acata-
da pela gestão da Cassi e a do Banco do Brasil. Mas para entrar 
em vigor precisa da aprovação dos associados.

A Caixa de Assistência enfrenta sérias dificuldades financei-
ras, tendo a direção fiscal da Agência Nacional de Saúde (ANS), 
limitado a 30 dias, a partir do último dia 23, o prazo para a apre-
sentação de proposta de saneamento, ou a opção poderia ser a 
alienação da carteira do plano de associados e transferida para 
o mercado de saúde privado. A ANS não garante as condições 
hoje existentes na Cassi no caso de uma possível transferência 
para o mercado, mas apenas o período de carência.

Recomposição das reservas

O banco pagará 60% dos custos da Cassi, trazendo reequilí-
brio financeiro para o Plano Associados e preservando o aten-
dimento à saúde de todos, sem distinção de rendimento, faixa 
etária ou grupo familiar. As entidades chegaram a um acordo 
com o banco prevendo um aporte imediato de R$ 1,006 bilhão 
para o Plano /Associados, caso as mudanças estatutárias sejam 
aprovadas:

São R$ 450 milhões relativos à antecipação de pagamento 
de todas as parcelas futuras de responsabilidade do banco no 
Grupo dos Dependentes Indiretos (GDI), formado por cerca de 
2.300 dependentes indiretos de associados, inscritos antes de 
2007, quando o estatuto não vedava, e que é custeado em parte 
pelo banco e parte pelos próprios usuários; mais R$ 415 mi-
lhões para pagar contribuições patronais para dependentes de 
ativos retroativas a janeiro de 2019; e R$ 141 milhões relativos 
às despesas administrativas de todo o ano de 2019.

A Comissão Paritária da 
Promoção por Mérito – com-
posta por representantes dos 
empregados e da direção da 
Caixa – definiu os critérios 
para aplicação da promoção 
por mérito ano-base 2019. O 
modelo aprovado prevê pon-
tuação máxima de 70 pontos 
(confira na tabela ao lado).  

Para o coordenador da Co-
missão Executiva dos Em-
pregados (CEE) da Caixa, 
Dionísio Reis, a definição do 
modelo é uma conquista im-
portante para os empregados. 
“A Caixa vem ano após ano 
tentando diminuir e até retirar 
este direito dos trabalhadores, 
que é o acesso ao processo de 

sistematização da promoção 
por mérito,”, explica. 

Importante destacar que, en-
tre os itens que impedem a apli-
cação do delta, está a quantidade 
de faltas não justificadas. Neste 
ano, o empregado não pode ter 
mais de quatro faltas sem justi-
ficativa. Em 2018, foram três. A 
alteração foi negociada de for-
ma que o lançamento pela Cai-
xa da falta por ocasião da greve 
geral de 14 de junho não impac-
tasse na pontuação.

Os deltas serão apurados e 
creditados após a consolida-
ção dos resultados da avalia-
ção de competência. Segundo 
a Caixa, isso deve ocorrer em 
meados de abril.



Itaú quer fechar 400 
agências em 2019

Banco lucrou mais de R$21 bilhões em nove meses e já fechou
 201 agências físicas em um ano, abrindo 23 unidades digitais

Maiores bancos do país devem 
fechar 1.200 agências em doze meses

Responsáveis pelo setor mais lucrativo 
do pais, Banco do Brasil, Itaú e Bradesco 
devem fechar mais 1.200 agências juntos, 
até ao fi nal do próximo ano. Impulsiona-
dos pelo Programa de Demissão Volun-
tária (PDV), o argumento dos bancos em 
reduzir custos contradiz com os resultados 
fi nanceiros apurados pelo Dieese.

Anunciado pelo Presidente Octavio de 
Lazari, o Bradesco que já soma 50 agên-
cias fechadas neste ano, deverá encerrar 
mais 450 até o fi m de 2019. Banco que 
já lucrou R$19 bilhões em 2019, deve ter 
seu processo de encerramento iniciado já 

nessa reta fi nal, com menos 100 agências, 
de acordo com o próprio Octavio.

Já o Banco do Brasil, de Rubem No-
vaes, que já afi rmou a necessidade de 
privatizar a instituição, acumula R$13,2 
bilhões de lucro no ano. Mesmo com o 
exorbitante resultado, o BB fechou 3.360 
postos de trabalho no mesmo período. 

O recordista de lucros no ano, o Itaú 
que já soma R$ 21,067 bilhões, fechou 
3.534 postos de trabalho no período, 
além de extinguir 204 agências. 

Os três maiores bancos do país já fe-
charam 749 agências físicas no Brasil. 

O fechamento de mais unidades para o 
próximo ano é estimado em 800. 

A maior redução está no BB, que em 
doze meses diminuiu em 11% sua estru-
tura, enquanto o Bradesco e Itaú recua-
ram em 1,8% e 5,7% respectivamente.

“Mais do que nunca a categoria preci-
sa compreender a importância do forta-
lecimento e da valorização das entidades 
sindicais na defesa do emprego e dos di-
reitos. Participar da campanha de sindi-
calização é o primeiro passo”, afi rma a 
presidenta do Sindicato Adriana Nalesso. 

O Itaú anunciou que tem 
como meta fechar em 2019, 
um total de 400 agências em 
todo o Brasil. O banco já fe-
chou 201 unidades físicas em 
doze meses e abriu 23 digitais, 
totalizando, respectivamente, 
3.330 e 196. 

A maior instituição privada 
do país parece ter como prio-
ridade elevar ainda mais os 
lucros demitindo em massa, 
através da redução drástica 
do número de funcionários. 
O banco fechou, em um ano, 
3.534 postos de trabalho. Para 
a diretora do Sindicato e repre-
sentante do Rio na COE (Co-
missão de Organização dos 
Empregados), Maria Izabel, o 
avanço das novas tecnologias 
é usado pelos banqueiros para 
redução de custos e aumento 
dos lucros. 

“Num país em plena reces-
são, desemprego e precariza-
ção das condições de trabalho, 
os bancos batem recorde de 
lucros. A ganância dos ban-
queiros parece não ter limite, 
não há nenhum compromisso 
social. O setor reduz drastica-
mente o número de agências 
físicas e demite trabalhadores, 
na verdade, não com objetivo 
de facilitar a vida dos clientes, 
mas para aumentar ainda mais 

os ganhos”, destaca a sindica-
lista. 

mais LUcRo e meNos empReGo

O Itaú Unibanco faturou 
R$ 21,067 bilhões nos nove 
primeiros meses de 2019, um 
crescimento de 9,4% em rela-
ção ao mesmo período de 2018 
e um aumento de 1,7% no tri-
mestre.

Estudo do Diesse mostra 
que a holding contava com 
83.536 empregados no país. 
No segundo trimestre deste 
ano, o banco lançou um Pro-
grama de Desligamento Vo-
luntário (PDV) que atingiu 3,5 

mil adesões. Além do PDV, de 
acordo com relatório do pró-
prio banco, a redução anual do 
quadro de empregado deve-
-se, também, ao encerramento 
de agências físicas. O banco 
anunciou que o saldo de agên-
cias fechadas em 2019 deve 
chegar a 400. 

“A redução no número de 
funcionários gera mais sobre-
carga de trabalho para quem 
continua a trabalhar no ban-
co”, acrescenta o diretor do 
Sindicato, Adriano Campos. 
O Sindicalista cobrou ainda a 
contratação de mais emprega-
dos e uma melhor distribuição 
dos lucros. Os dois itens vol-
tarão à pauta do COE nas pró-

ximas reuniões com a direção 
do Itaú. 

iNseNsiBiLidade

Adriano disse ainda estar 
indignado com a forma desu-
mana com que o banco trata 
o tema das demissões. O Itaú 
chegou ao cúmulo de fazer 
uma pesquisa com gerentes 
gerais comerciais e gerentes 
operacionais em que pergun-
ta o grau de “satisfação” em 
relação ao processo de desli-
gamento dos funcionários da 
própria equipe destas chefi as. 
O questionário pergunta ain-
da sobre quais difi culdades 
encontradas para demitir, dei-
xando claro a intenção da em-
presa de facilitar e agilizar o 
processo de homologações dos 
desligamentos. 

“Falta sensibilidade à dire-
ção do Itaú. Estamos falando 
de chefes de família que es-
tão sendo demitidos por pura 
ganância dos banqueiros. Um 
setor que bate recordes de lu-
cro mesmo diante da maior re-
cessão econômica do país não 
pode continuar demitindo tra-
balhadores só para aumentar 
ainda mais os ganhos”, conclui 
Adriano. 

O Sindicato cobra do Itaú a contratação de mais funcionários, o 
fi m da política de demissões e uma melhor distribuição dos lucros

Nando Neves


